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PREFÁCIO

A pandemia da Covid-19 teve um impacto significativo no atendimento às demandas, 
ditas eletivas, dos serviços hospitalares. No HDT-UFT, um hospital especializado em 
doenças infectocontagiosas e referência para o atendimento de pessoas com doenças 
crônicas, isso não foi diferente. A necessidade de acompanhamento contínuo dos pacientes 
com HIV/AIDS e tuberculose, por exemplo, foi seriamente comprometida e adaptações 
nos atendimentos se fizeram necessárias para não deixar essa população vulnerável 
desassistida.

Os serviços eletivos sofreram essa redução por diversas razões, entre elas o medo 
de adquirir Covid-19 por parte dos pacientes com outros agravos, a necessidade de priorizar 
os atendimentos aos casos urgentes devido à equipe de saúde limitada, as dificuldades nos 
transportes dos pacientes de municípios vizinhos, dentre outras. 

	 No HDT-UFT foi iniciado o plano de contingência para o enfrentamento à pandemia 
ainda quando não se havia confirmado nenhum caso da Covid-19 no Tocantins e ainda 
existiam dúvidas sobre a disseminação da doença. Como foi visto posteriormente, a doença 
se alastrou e apresentou picos de incidência que saturaram a capacidade instalada da rede 
de atenção à saúde.

	 Diante desse cenário, e com a experiência adquirida e compartilhada entre a 
equipe de gestão, colaboradores, professores e alunos, foi proposta a elaboração deste 
livro, constituindo-se como o terceiro livro produzido na instituição. É um material que retrata 
as rotinas de um hospital de doenças tropicais e os impactos sofridos com a chegada da 
pandemia. 

	 A proposta foi a de trazer uma abordagem ampla, com as visões da gestão, das 
equipes multiprofissional e médica e dos diversos serviços especializados. A ideia ganhou 
força e ampliou seu escopo de abrangência, inserindo experiências de outros hospitais da 
Rede Ebserh e da Rede de Atenção à Saúde local. 

Esperamos que, daqui a alguns anos, quando as próximas turmas de alunos 
chegarem sem ter tido a vivência nesses momentos, que este livro possa servir como uma 
fonte de consulta e inspiração. Precisamos compartilhar esse conhecimento, pois apesar 
de ter sido um período de muitos desafios, permitiu o crescimento profissional de toda a 
equipe.

Antônio Oliveira Dos Santos Junior

Superintendente do HDT-UFT



APRESENTAÇÃO

Num país de dimensões continentais, cuja população ultrapassou os 210.000.000 
de habitantes e se aproxima de 600.000 mortos pela Covid-19, organizar e escrever um 
livro voltado ao estudo das doenças infectocontagiosas torna-se um desafio elogiável, dado 
às dificuldades enfrentadas pela população.

Esta obra retrata o momento atual, com mérito, vindo ao encontro dos interesses, 
chamando a atenção ao tratamento dado aos temas de saúde nele abordados, colocando o 
leitor em contato com a realidade brasileira e mundial. A revisão de literatura, acompanhando 
cada capítulo, permite aos interessados a busca de outras informações. Esta não é uma 
obra que encerra o assunto, mas como todo bom livro, abre caminhos para mais indagações 
científicas.

A comunidade universitária e a sociedade em geral percebem e reconhecem o 
desenvolvimento do Hospital de Doenças Tropicais (HDT), da Universidade Federal 
do Norte do Tocantins (UFNT). O HDT tem feito história no que tange à resposta que a 
comunidade espera no tocante à Pandemia da Covid-19. As reflexões trazidas neste livro 
são de excelência e manifestam a preocupação em realizar o melhor em prol da sociedade. 

Para a UFNT é uma grata satisfação contar com o HDT e pesquisadores que 
desempenham e apresentam seus trabalhos, podendo contribuir no debate sobre 
a Pandemia e a saúde de forma mais ampla. A obra, “Doenças infectocontagiosas e o 
controle de infecção hospitalar: desafios em tempos de pandemia” mostra o cotidiano do 
Hospital, envolvendo os trabalhos desenvolvidos em consonância com o tripé universitário 
Ensino, Pesquisa e Extensão, nas áreas da saúde e interdisciplinar. 

Além do ótimo trabalho assistencial, o Hospital busca, com esta obra, deixar 
registrados seus feitos e viabilizar o debate científico. Os artigos escritos apresentam as 
pesquisas e os debates realizados por profissionais, professores, técnicos administrativos 
e estudantes, preocupados com a saúde em geral, ainda mais neste momento de 
enfrentamento da pandemia, requerendo mais atenção por parte dos profissionais da 
saúde e sociedade em geral.

Os leitores certamente terão um ótimo referencial para se aprofundar em estudos 
voltados para doenças infectocontagiosas, em particular a Covid-19. Contarão com 
excelente aporte de bibliografias que acompanham o livro, se debruçando em mais estudos 
nesta área ou simplesmente elucidarão suas dúvidas, mesmo se não forem da área da 
saúde, mas se interessem por tema tão profícuo.

Para finalizar, parabéns aos autores, organizadores e desejo ótima leitura a todos!

Prof. Dr. Airton Sieben

Reitor Pró-tempore da UFNT
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RESUMO: Com a intensidade da propagação do 
novo coronavírus, em 2020, o mundo teve que 
lidar com uma nova forma de organização, que 
incluiu isolamento social para grande parte da 
população e a necessidade de novas estratégias 
para o desenvolvimento de suas atividades, pelos 
profissionais de saúde. Os Serviços de Psicologia 
Hospitalar do HDT-UFT teve que adaptar as 
estratégias de atuação para ser coerentes com 
as novas necessidades de intervenção junto aos 
pacientes, familiares e aos demais profissionais 
de saúde. Este trabalho foi desenvolvido com o 
objetivo de descrever um relato de experiência 
de estratégias desenvolvidas pelo Serviço de 
Psicologia Hospitalar do HDT-UFT, em tempos 
de pandemia do COVID-19. Dentre as atividades 

desenvolvidas, foi implantado o Plantão Psicológico 
de Atendimento Clínico para funcionários do 
Hospital e o atendimento via telefone com 
pacientes internados, bem como seus familiares. 
As ações, ainda que com desafios, possibilitaram 
aos pacientes, familiares e profissionais do hospital 
a ressignificação das experiências ameaçadoras 
trazidas pela COVID-19 e a transformação destas 
em esperança e superação.
PALAVRAS-CHAVE: Serviço de Psicologia, 
Covid-19, prática profissional. 

ACTIONS OF THE PSYCHOLOGY 
SERVICE: LOOKING AT AND THE 

PROFESSIONAL PRACTICE THROUGH 
THE AFFECTED PATIENT OF COVID-19

ABSTRACT: With the intensity of the spread of the 
new coronavirus, in 2020, the world had to deal 
with a new form of organization, which included 
social isolation for a large part of the population and 
the need for new strategies for the development 
of their activities, by health professionals . The 
Hospital Psychology Services at HDT-UFT had to 
adapt the action strategies to be consistent with 
the new intervention needs with patients, families 
and other health professionals. This work was 
developed with the objective of describing an 
experience report of strategies developed by the 
Hospital Psychology Service of HDT-UFT, in times 
of the COVID-19 pandemic. Among the activities 
developed, the Psychological Clinical Care 
Service was implemented for Hospital employees 
and telephone service for hospitalized patients, 
as well as their families. The actions, albeit with 
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challenges, allowed patients, family members and hospital professionals to give new meaning 
to the threatening experiences brought by COVID-19 and to transform these into hope and 
overcoming.
KEYWORDS: Psychology Service, Covid-19, professional practice.

1 | 	ATUAÇÃO PSICOLÓGICA NO ENFRENTAMENTO À COVID-19
O contexto atual de saúde se assemelha a uma situação de catástrofe/emergência 

e inclusive pode ser assim compreendida. A Organização Mundial da Saúde definedesastre 
comosituações não previstas que ofereçam graves ameaças à saúde ou segurança pública 
de maneira imediata e a um grande número de pessoas. Tais situações possuem um 
elevado potencial relacionado ao surgimento do sofrimento psíquico durante e também 
após a situação aguda, fazendo com que o suporte psicológico também seja uma atuação 
de primeira necessidade (REPÚBLICA DOMINICANA, 2020).

Dentre as semelhanças da situação emergencial de pandemia e da internação 
decorrente de covid-19 estão: a interrupção do contato com a rede de apoio ou desintegração 
desta e inabilidade para enfrentamento da situação, por exemplo. Como citado, a 
participação do psicólogo nos cuidados dos pacientes hospitalizados por covid-19 durante 
a vigência da pandemia representa papel importante. O psicólogo, segundo Angerami-
Camon et al (1994), inserido no hospital possui como uma de suas atribuições a busca por 
humanizar e devolver a dignidade ao paciente, tornando o processo de adoecimento e o 
ambiente hospitalar menos hostis.

O adoecimento e a hospitalização nos causam prejuízos em diversos âmbitos de 
nossa vida para além do aspecto físico, o mais comumente lembrado. Estar internado 
significa afastar-se de casa, de sua rotina, do convívio com familiares e amigos, além da 
sensação de perca da identidade e autonomia. Tantas mudanças em pouco tempo exigem 
que o paciente se adapte, o que pode se dar de maneiras mais ou menos assertivas, 
a depender do seu histórico de saúde, personalidade, recursos de enfrentamento, por 
exemplo (ANGERAMI-CAMON et al, 1994).

O primeiro atendimento psicológico possui caráter emergencial sobretudo durante 
a internação por covid-19, por ser compreendido como situação de catástrofe. Nestes 
contextos a descarga emocional do paciente é fundamental e por isso o psicológico precisa 
se portar de maneira acolhedora para conter as ansiedades, angústias relativas tanto 
à experiência individual quanto coletiva da situação vivida (TRINDADE; SERPA, 2013). 
Sendo assim, Rodríguez et al (2020) sugerem que no primeiro atendimento o profissional 
pode dispor da escuta atenta e acolhedora; de técnicas informativas; orientar sobre técnicas 
de relaxamento; e estimular a expressão. E nos encontros seguintes estas ações podem 
permanecer a depender da necessidade do paciente e, segundo os autores acima citados, 
acrescentar a cooperação com a resolução de problemas e criação de respostas mais 
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adaptativas, assim como facilitar a comunicação com a família.

Desde o momento da admissão o paciente enfrenta alterações psicoemocionais 
relacionadas à dúvida e à falta de conhecimento sobre o desenrolar da situação. Levando 
isso em consideração, o primeiro atendimento ao paciente acometido por Covid-19 possui 
destaque em relação à sua importância por contemplar também a entrevista psicológica, a 
fim de compreender melhor a história de vida e de adoecimento, assim como os recursos 
de enfrentamento e demandas. Além disso, este momento é dedicado à escuta das dúvidas 
e angústias do usuário, oferecendo conteúdos para que este se prepare para enfrentar a 
situação, como detalhar a rotina hospitalar, seu quadro, procedimentos.

Estar em internação de isolamento propicia reações negativas em grande parte das 
vezes, principalmente relacionadas à sensação de estigma e a exacerbação de outras 
já comumente conhecidas em internações simples como ansiedade, medo, irritação 
(DUARTE et all, 2015). A situação de isolamento era até então considerada pouco presente 
na literatura nacional, apesar dos efeitos negativos provocados ao paciente. Duarte et al 
(2015) citam como principais consequências psicoemocionais do isolamento: solidão, tédio, 
ansiedade, distúrbio do sono, comportamento regressivo e dependente, raiva, delirium, 
alucinações e depressão.

Outra problemática advinda da situação de isolamento é a falta de estímulos 
ambientais positivos. Em um ambiente que exige menor controle sobre as entradas e 
saídas ou em que haja maior interação com o meio, o paciente é capaz de se manter 
informado sobre o espaço-tempo, assim como minimamente suprir suas necessidades 
sociais ou afetivas. O ambiente hospitalar é repleto de estímulos negativos como a dor, 
o uso de dispositivos corporais para acompanhamento clínico. Somado a isso, há ainda 
a gravidade clínica que também impacta sobre a condição psíquica do paciente, gerando 
quadros de delírium (WACKER; NUNES; FORLENZA, 2005).

O delirium é uma condição de desordem relativa às alterações de consciência, se 
caracterizando como uma síndrome confusional aguda. Nessas condições o paciente pode 
apresentar agitação ou hipoatividade, agressividade, ansiedade, alucinações, confusão 
mental, rebaixamento do nível de consciência, por exemplo (DALGALARRONDO, 2008). 
Dentre os riscos para o surgimento de delírium estão aqueles ambientais, já citados, assim 
como também idade mais avançada, uso de opioides, internação prolongada e gravidade 
do quadro (SOSA et all, 2018). Grande parte dos predisponentes ao delírium são facilmente 
encontrados em internações de Covid-19.

Mesmo em leitos de internação fora de uma unidade de cuidados intensivos o 
delírium também pode surgir, como esteve presente em nosso hospital. Nesses casos 
a visita ao leito se fez necessária e seguia uma frequência alternada entre um dia com 
atendimento seguido de outro sem. Nesses atendimentos o paciente demanda que o 
psicólogo posicione de maneira acolhedora e ofereça uma presença tanto afetiva quanto 
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norteadora em relação à realidade. As solicitações para o serviço de psicologia surgiam em 
grande parte no início do período noturno, horário comum para o surgimento de delírium. 

Outra vertente da atuação psicológica no enfrentamento da pandemia de Covid-19 é 
o trabalho direcionado à equipe. A sobrecarga física e emocional se tornou uma característica 
marcante no trabalho de enfrentamento ao Covid-19, pois são frutos do aumento expressivo 
na demanda por atendimento de saúde, de longas jornadas, pouco conhecimento sobre a 
patologia e tratamento e contato com a morte em massa, por exemplo (SHIMIDT et all, 
2020; VIEIRA LIMA et all, 2020). Profissionais como médicos, fisioterapeutas e a equipe de 
enfermagem passaram a receber uma demanda maior de trabalho e isto se deu pois foram 
considerados, de acordo com Sá-Serafim, Bú e Lima-Nunes (2020), prestadores de serviços 
essenciais. No período inicial da situação pandêmica algumas modalidades de assistência 
em saúde estiveram suspensas ou adaptadas à modalidade remota, demandando assim 
uma participação maior e apoio da equipe inicialmente citada.

A psicologia no âmbito hospitalar então apresenta-se como responsável por 
detectar e prevenir o adoecimento neste ambiente. Assim como se encarrega de salientar 
a dignidade e humanidade da figura do paciente, o psicólogo também deve desenvolver 
a reflexão destes temas abarcando os profissionais da equipe multiprofissional.  As ações 
psicológicas voltadas para a equipe podem se dar de diferentes maneiras, como por plantões 
psicológicos, ações de grupo voltadas à expressão e suporte emocional, desenvolvimento 
de psicoeducação voltadas ao autocuidado, fortalecimento de laços entre os profissionais 
(LIMA et all, 2020).

Na realidade do nosso hospital houve a reformulação da ala de isolamento com 
readaptação do espaço da brinquedoteca para receber os pacientes acometidos por 
Covid-19 que demandavam internação, mas sem sinais de gravidade, situação em que 
eram transferidos para outra unidade hospitalar com unidade de terapia intensiva. O 
hospital passou a contar com 10 leitos exclusivos para esses pacientes e equipe específica 
para esta ala. O suporte psicológico foi realizado a partir de solicitações da equipe de 
enfermagem que, devido ao maior contato com o paciente, detectavam fragilidades ou 
também por solicitações do próprio paciente. Inicialmente os atendimentos se deram 
de maneira presencial e posteriormente se tornaram remotos a depender da urgência 
psicológica.

Além das demandas advindas dos pacientes, o hospital deixou à disposição da 
equipe da Ala-Covid o atendimento psicológico, informação esta sempre relembrada a 
cada visita a ala. A presença do profissional psicólogo dentro da unidade despertou na 
equipe o desejo por expressão de suas angústias, que foram acolhidas. Em grande parte, 
as queixas da equipe eram relacionadas à sensação de impotência diante do sofrimento 
psicoemocional dos enfermos e também ao sentimento de estarem isolados dos outros 
colegas dentro da unidade de saúde. A presença psicológica causou na equipe a sensação 
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de amparo e segurança para com o cuidado, sendo benéfica.

O psicólogo muitas vezes é instrumento para que o outro atinja o equilíbrio 
emocional, uma vez que este profissional “empresta” sua clareza e domínio psíquico no 
momento do atendimento. Sendo assim, a figura do psicólogo em casos emergenciais pode 
funcionar como uma âncora tanto para a equipe quanto para o paciente. Além disso, essas 
situações exigem a participação multidisciplinar, pois já não há como negar a contribuição 
da visão biopsicossocial espiritual sobre o ser humano. A participação ativa do psicólogo 
no enfrentamento ao covid-19 deve se dar diretamente com o tripé de atuação no hospital 
(paciente-família-equipe), com o intuito de prevenir e amenizar os prejuízos; e também 
no planejamento de ações levando reflexões que contemplem os direitos e a humanidade 
do usuário. Ainda é importante destacar que o cenário atual oferece oportunidades para 
que a psicologia tenha cada vez mais propriedade para contribuir diante das situações 
emergenciais. Por fim, ressalto o quão fundamental é lembrar que nós, psicólogos, somos 
também humanos e por isso demandamos cuidado à nossa saúde mental. No exercício 
da profissão lidamos com intenso sofrimento, havendo em alguns casos o acréscimo da 
frustração e sensação de impotência, assim como a exigência de adaptação às novas 
formas de atendimento remoto.

2 | 	ATENDIMENTO PSICOLÓGICO AOS COLABORADORES 
Ao se tratar da atuação da Psicologia Hospitalar e da Saúde, temos um grande 

desafio junto aos profissionais que compõem as equipes de saúde e se encontram na linha 
de frente do enfrentamento da doença. A exposição direta à possibilidade do contágio, as 
poucas evidências sobre as melhores condutas a serem adotadas, a preocupação com a 
escassez de equipamentos de proteção, o contato constante com o sofrimento, a dor e a 
morte podem predispor estes profissionais ao desenvolvimento de quadros de ansiedade, 
depressão, Síndrome de Burnout, Transtorno de Estresse Pós-Traumático e Transtornos 
Psicossomáticos.

	 A Psicologia tem, portanto, um papel importantíssimo na prevenção destes quadros 
e deve, assim, desenvolver estratégias para o cuidado da equipe de saúde. Diante disso, 
somado com o aumento de atestados, com as solicitações de afastamento por transtornos 
de ansiedade e um relato frequente entre os colaboradores de constante medo, ansiedade 
e de episódios de ataques, o Setor de Psicologia Hospitalar passou a desenvolver uma 
estratégia imediata de suporte emocional para estes colaboradores.

3 | 	ATENDIMENTO PSICOLÓGICO AOS PACIENTES E FAMILIARES 
Lidar com o adoecimento de um familiar já costuma gerar angústia, medo e intenso 

sofrimento para as famílias, além da necessidade de mudanças nas rotinas e trazer impactos 
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na esfera financeira e relacional. Em tempos de coronavírus, o medo dos familiares de que 
os pacientes fossem a óbito e ainda assim não ter a oportunidade de se despedirem em 
rituais funerários, em virtude de medidas sanitárias que limitam a quantidade de pessoas, 
levou a um desespero intenso por parte de muitas famílias. 

O Serviço de Psicologia Hospitalar estabeleceu a estratégia de entrar em contato 
com as famílias por telefone e apresentar o serviço, atender através de uma escuta ativa 
e acolhedora aquele familiar e realizar o suporte emocional necessário. Além disso, era 
ofertado atendimento para outros familiares que necessitassem de suporte psicológico 
e disponibilizado número telefônico para contato, caso eles desejassem agendar novo 
atendimento. A Psicologia (...) visará também trabalhar os pensamentos e sentimentos 
decorrentes da experiência, especialmente os pensamentos catastróficos, comuns em 
situações de adoecimento, em especial às vítimas da pandemia, incluindo usuários e 
familiares, sempre pautando-se em evidências científicas.

Os pacientes internados para tratamento do coronavírus, durante o atendimento 
psicológico, narraram intenso sofrimento, pois além do medo e angústia que estavam 
sentindo por estarem adoentados com a COVID-19, ainda tinha o fato de estarem ociosos 
e sozinhos. 

Foram vividos dilemas operacionais e éticos acerca de como adaptar os atendimentos 
para o uso de novos recursos tecnológicos, pois não era possível a presença física e o 
toque afetuoso - caso este fosse necessário, o sistema de saúde não tinham disponíveis 
de imediato aparelhos que possibilitassem a oferta desse tipo de serviço, assim como não 
existiam muitos locais privativos disponíveis para garantir o sigilo durante o atendimento 
online. Outra dificuldade encontrada foi o próprio familiar ou funcionário ter dificuldades com 
os aparelhos necessários para o atendimento ou com a rede de internet que prejudicava a 
qualidade do atendimento. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar dos desafios encontrados no cotidiano do fazer em saúde diante de uma 

Pandemia sem precedentes e da necessidade de reorganização do serviço para atuar na 
crise do COVID-19, foram utilizadas várias estratégias com o objetivo de minimizar os 
impactos emocionais na tríade paciente-família-equipe. 

	 Além disso, a tecnologia tornou-se fundamental nesse contexto, pois facilitou a 
comunicação entre os sujeitos da forma acolhedora possível, focando em soluções que 
reduzissem o sofrimento dos pacientes e familiares, assim como a sobrecarga física e 
emocional dos profissionais. 

	 Nesse sentido, a comunicação efetiva da equipe multiprofissional com o paciente 
e a família foi vital para a garantia da continuidade do cuidado, e estratégia fundamental 
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para manter a segurança do paciente, assim como a qualidade da assistência prestada 
para a prevenção de agravos psíquicos severos decorrentes da hospitalização. Destarte, 
todas as ações propostas tiveram importante adesão dos sujeitos. 

	 Foram observados muitos desafios e potencialidades nas ações, as quais 
possibilitaram aos pacientes do hospital e aos profissionais de saúde ressignificarem 
as experiências ameaçadoras trazidas pelo COVID-19, transformando-as em modos de 
enfrentamento e superação. Destaca-se, desta forma, a relevância da atuação do Serviço 
de Psicologia Hospitalar no enfrentamento da crise da COVID-19, possibilitando transformar 
o medo em esperança e dar sentido e significados mais adaptativos a este processo.
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